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SOMOS TODOS TRABALHADORES. Unidos somos FORTES! Para defender nossas conquistas!

Os acordos geral e de turno vinham 
sendo negociados em função da proposta 
da Arlanxeo em estender ambos aos tra-
balhadores da HPE. Mesmo com alguma 
evolução na negociação, o fato é que não 
se fechou a questão e ambos estão ven-
cendo em agosto. O momento agora é de 
discussão de todas as cláusulas sociais, 
com a consequente construção de pauta 
para negociação.

Teremos que definir, além do índi-
ce de correção salarial, as cláusulas que 
definem nossas condições de trabalho, 
considerando inclusive o que se vem evo-
luindo na negociação. Para a negociação 
do acordo geral, estamos distribuindo 
proposta de pauta encartada no Em Dia 
desta semana, o que permitirá adiantar a 
discussão e facilitar a deliberação na as-
sembleia que ocorrerá no dia 17 de agos-
to, às 18h30, no SINDIPOLO.

ASSEMBLEIA PARA 
APROVAÇÃO DE PAUTA 

CAMPANHA SALARIAL ARLANXEO

ASSEMBLEIA DE APROVAÇÃO 
DE PAUTA PARA ARLANXEO - 
17 DE AGOSTO, ÀS 18H30, NO 

SINDIPOLO.

O Sindipolo esteve reunido com a Vide-
olar–Innova para tratar de diversos assuntos 
que preocupam os trabalhadores.  Um deles 
é a ocorrência de vários incêndios na  nova 
Unidade de Poliestireno Expandido-EPS.  

Nestas reuniões, em determinado 
momento, alguns gestores ao invés de 
reconhecer a gravidade dos problemas, 
preferiram "escamotear" os mesmos e 
pressionar os trabalhadores a não denun-
ciarem a situação, colocando todos em 
uma condição de risco grave iminente. 

No início de agosto, a Unidade foi pa-
rada para que Técnicos detentores da tec-
nologia resolvessem os problemas. Mas 
em nova tentativa de partida da Unidade 
mais uma vez ocorreram incêndios.

O Sindipolo então enviou carta a Vi-

SITUAÇÃO DA VIDEOLAR-INNOVA
deolar-Innova solicitando que providên-
cias urgentes fossem tomadas no senti-
do de preservar a vida e a segurança dos 
trabalhadores.  

No dia 11/8, a Videolar-Innova res-
pondeu, em carta ao Sindicato, que não 
conseguiram solucionar os problemas de 
incêndios e pararam a Unidade a partir 
de 7/8. Aguardam uma posição detalha-
da que será feita por técnicos detentores 
da tecnologia, com acompanhamento da 
equipe da Videolar-Innova. 

Consideramos sensata a decisão to-
mada pela direção da empresa e conti-
nuamos abertos ao diálogo e no aguardo 
de uma nova reunião para que a empresa 
possa detalhar quais os próximos enca-
minhamentos a serem tomados por ela. 

NEGOCIAÇÃO DO ACORDO GERAL-DB OUTUBRO
Nesta semana, está sendo consolidada a pauta de reivindicações do Acordo Geral 

para os trabalhadores da Videolar-Innova, Oxiteno e Braskem. Nesta, além de vários 
itens propostos em nível nacional pelos sindicatos do ramo químico, como defesa das 
NRs 12 e 13; prevenção à exposição ocupacional ao benzeno; fim da terceirização; 
direito de recusa e outros, também temos como principais tópicos da nossa pauta 
manutenção do atual Acordo Coletivo com avanços em algumas questões;reajuste 
salarial, sem escalonamento, pela inflação (INPC) + aumento real;  revisão do auxílio 
educação e extensão aos trabalhadores de todas as empresas; abono de férias de 
um salário bruto + 1/3 de lei;seguro aposentando de 60 meses;pagamento de to-
das as horas extras e multa nos casos de não pagamento; entre outros.

Na semana que vem devemos apresentar aos trabalhadores a proposta consoli-
dada de pauta, agendando as assembleias para apreciação das mesmas. Na página 4, 
reiteramos o formulário para sugestões de questões para a pauta de reivindicações. 
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Os trabalhadores que continuam empregados na 
Braskem devem receber este valor direto na conta vin-
culada do FGTS, pois esta continua ativa. Por decisão do 
juiz, este valor será depositado pela empresa, neste caso 
Braskem. O que ainda não está explicito é o prazo para a 
empresa realizar este pagamento.

A informação que foi possível obter pelos autos do 
Processo foi que no dia 24/6 a empresa foi Notificada para 
retirada de Alvará, e que no dia 04/7 foi retirado o Alvará.

Acreditamos que o prazo para empresa realizar os de-
pósitos nas contas vinculadas esteja próximo de vencer. Já 
fizemos contato com a Braskem sobre o assunto. A mesma 
está apurando os documentos para nos dar uma resposta.

Número do Processo: 0064.700-83.1989.5.04.0761
Mais informações com os dirigentes sindicais nas fá-

bricas ou pelo fone (51) 3226.04.04 no Sindipolo.

FGTS DOS TRABALHADORES DA 
BRASKEM/PE4 - POLIOLEFINAS

Na quinta-feira dia 11/08, ocorreu a 
segunda reunião deste ano para tratar 
sobre o Acordo de PLR dos Trabalhado-
res na Braskem RS. A reunião anterior 
aconteceu no final de março deste ano.

O Sindipolo, junto com os demais 
membros da Comissão de PLR, que no 
total são 27, representando os traba-
lhadores  nos setores das unidades da 
Braskem, reuniu-se  na quinta-feira pas-
sada, para dar continuidade nas ditas 
negociações de PLR 2016.

Na reunião de março, foi apresen-
tado aos representantes da Braskem 
algumas propostas sobre a PLR no sen-
tido de melhorar os valores, bem como 
deixar os critérios de distribuição mais 
coerentes e transparentes da sua cons-
tituição e distribuição.

As propostas solicitadas à Braskem 
foram:
1) Estabilidade aos membros eleitos da 
Comissão de PLR;
2) Que o pagamento da PLR seja efetu-
ado no mês de março, e para os que fo-
ram desligados da empresa em abril;
3) Que o Imposto de Renda pago pelos 
trabalhadores sobre a PLR seja pago 
pela empresa;
4) Que no cálculo da PLR, o PA realizado 
não seja um multiplicador do valor da 
parcela econômica da PLR (EBITDA);
5) Que a Parcela Atribuída, que é de 20% 
do PA, seja revisada a forma e orientada 
ao chefes para não ser subjetiva e ten-
denciosa.

A resposta da Braskem, respeitando 
a educação do interlocutor, foi um sono-
ro NÃO as reivindicações levadas.

Um, dos itens que cabe um desta-
que é o item 4 citados É notório que, 

pelo sistema utilizado pela 
empresa, o PA de cada um 
nunca vai atingir 100%, sen-
do assim este percentual 
de PA quando multiplica-
do pela Parcela Econômica 
(EBITDA) da PLR, será sem-
pre um DUPLO diminuidor 
do valor da PLR. Uma pri-
meira vez por nunca atingir 
100%, e uma segunda vez 
por diminuir o valor da Par-
cela Econômica. Assim soli-
citamos alteração da meto-
dologia, sem tirar o suposto 
potencial do PA.

Nesta reunião o Sindi-
polo também solicitou: 
a) que o pagamento da PLR 
aos que se desligarem da 
empresa no período (ano 
fiscal), recebam 50% da PLR 
devida na homologação do 
rompimento do contrato de 
trabalho;
b) que os batentes de -25% 
a +25% do valor da meta 
Econômica, o EBITDA, passe para 30%;
c) a participação do DIEESE como asses-
soria ao Sindipolo nas reuniões de PLR;
d) que as gravidas e lactantes não sejam 
penalizadas pela circunstância de serem 
mães, respeitando o que está no Acor-
do, cláusula 5.6.4, linha a.

Sobre estes pontos, a Braskem dis-
se não para o primeiro, o segundo, para 
2016 não, e para o terceiro, com reservas.

EBITDA 2016
O resultado econômico da Braskem, 

tanto das UNIBs como Polímeros estão 
iguais ou melhores que 2015, ou seja, o 

acionista está rindo a toa, pois estão su-
perando o que foi planejado para 2016. 
Sendo que em 2015 os resultados da 
Braskem foram os melhores dos últimos 
30 anos da petroquímica.

O valor do montante a ser distribu-
ído aos trabalhadores foram divulgados 
para Comissão. No quadro acima de-
monstramos os valores de 2015 (Pla-
nejado x Realizado). Sendo que o valor 
pactuado do montante a ser distribuído 
aos trabalhadores em 2016 ficará em 
torno de 3% menor que o valor realiza-
do em 2015.

PLR 2016 na Braskem, o Lusco-Fusco continua

BRASKEM NÃO PAGA HE
A Braskem está cometendo uma ilegalidade em função do não paga-

mento de horas extras. Isso é inaceitável, pois o pagamento das HE efetu-
adas, além de ser obrigatório por lei, também está muito claro no Acordo 
Coletivo de Trabalho e no Acordo de Controle da Jornada por Exceção. 

Nas mesas de negociação temos cobrado esta questão. A manifesta-
ção dos representantes da Braskem  tem sido de que o que está no Acor-
do Coletivo deve ser cumprido e que não há qualquer orientação para o 
não pagamento de HE. Só que muitas lideranças proibem o lançamento 
das horas efetuadas e obrigam a compensação por folgas. 

O não pagamento de horas extras é ilegal. Não consta em qualquer 
acordo com a empresa a troca de horas  extras por folga. Este é um 
princípio caro para o Sindicato e portanto não é admitido. Nos acordos, 
tanto no geral, quanto no de controle da jornada por exceção está clara 
a obrigatoriedade do pagamento da HE, além do que já está na lei.
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No dia 16 de agosto, completam 14 
anos da instalação da Braskem aqui no 
Polo. Neste dia, os trabalhadores per-
guntam o que há para comemorar?

Desde que "chegou" a Braskem 
teve inúmeras atitudes que resultaram 
e ainda resultam em sérios prejuízos e 
impactos aos trabalhadores.

REDUÇÃO DE EFETIVO - com a che-
gada da Braskem, principalmente quan-
do assumiu o controle da antiga Cope-
sul, Ipiranga e Petroquímica Triunfo 
foram centenas de demissões, mesmo 
com contratações, o efetivo hoje com-
parado ao que teve à época teve uma 
redução de mais de 300 trabalhadores. 
O impacto principal desta redução de 
efetivo tem sido aumento e ACÚMULO 
DE TRABALHO, onde hoje, por exem-
plo, um operador além de executar sua 
função também tem que fazer traba-

lhos referentes a segurança e muitos 
de manutenção.

Também como resultado das demis-
sões e redução de efetivo, os novos con-
tratados tiveram, seguramente, uma RE-
DUÇÃO DE SALÁRIO de cerca de 50% do 
que ganhavam os que foram demitidos. 

Um gravíssimo problema que se 
aprofundou e está tomando dimen-
sões inaceitáveis é o NÃO PAGAMEN-
TO DE HORAS EXTRAS pela Braskem. 
Somando a todas estas questões, o re-
sultado foi AUMENTO SIGNIFICATIVO 
DA TERCEIRIZAÇÃO e com isso, mais o 
aumento de trabalho dos trabalhado-
res diretos, tem sido a PRECARIZAÇÃO 
DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO E DA 
SEGURANÇA. 

Além disso, uma questão que teve 
um enorme impacto para os trabalha-
dores, com prejuizos irreparáveis para 

o resto da vida de muitos deles, foi o 
fim dos planos de previdência.  O não 
pagamento de HE, o FIM DOS PLANOS 
DE PREVIDÊNCIA, o Triunfo Vida (Petro-
química Triunfo), o da Fundação Mar-
tins Bastos (Ipiranga) e o Plano Petros 
(Copesul). Este último foi  que resultou 
concretamente no maior prejuízo aos 
trabalhadores, pois estes contribuíram 
para o Plano por várias décadas, para 
quando se aposentassem ficar com o 
mesmo salário da ativa e o resultado 
do fim do Plano é que todos tiveram 
sua complementação de aposentadoria 
extremamente reduzida, onde muitos 
ficaram com complemento irrisório. 
Neste caso, há uma intensa luta judi-
cial, através do Sindicato, Ministério 
Público Federal e dos próprios partici-
pantes pra reparar as perdas impostas 
pela Braskem com o fim do Plano. 

Além das pautas espe-
cíficas, as categorias repre-
entadas pela CUT com data-
-base no segundo semestre 
e que estão em campanhas 
salariais terão, este ano, uma 
pauta comum. A iniciativa, 
expressa num manifesto, 
está reunida em torno da 
bandeira de luta: NENHUM 
DIREITO A MENOS!

Tanto no setor público, 
como privado, o governo in-
terino de Michel Temer e os 
setores conservadores do 
Congresso ameaçam retirar 
direitos históricos dos tra-
balhadores, especialmente 
para atender aos empresá-
rios patrocinadores do golpe. 
As medidas propostas pelo 
governo interino ignoram o 
trabalhador e a sociedade 
brasileira, os direitos traba-
lhistas e sociais, impõem ar-
rocho salarial e precarizam 
o trabalho, dificultando a 
todos os brasileiros o aces-
so a direitos garantidos pela 

Constituição. Esses direitos 
estão sendo cortados para 
pagamento de juros ao mer-
cado financeiro.

Daí a importância de que 
as categorias não aceitem 
propostas de acordos e con-
venções coletivas que redu-
zam direitos previstos na CLT, 
não aceitem a flexibilização 
do contrato de trabalho, nem 
a proposta de terceirização 
irrestrita. Tambem não po-
demos aceitar mudanças na 
política de valorização do sa-
lário mínimo e os retrocessos 
que envolvem a reforma da 
Previdência. 

LUTA UNIFICADA DOS TRABALHADORES:
Respeito incondicional aos direitos contidos na CLT e na 
Constituição Federal;
Não aprovação da PEC 241/2016;
Aumento real de salários;
Valorização do piso salarial de todas as categorias;
Melhores condições de trabalho e redução da jornada, 
sem redução de salário;
Estabilidade e geração de empregos;
Manutenção de todos os direitos previdenciários de tra-
balhadores urbanos e rurais;
Defesa da Seguridade Social e ampliação dos direitos já 
conquistados;
Reposição da inflação e aumento real nos valores dos be-
nefícios de aposentados e pensionistas;
Uma política industrial que garanta a geração de empre-
gos e renda;
Cumprimento de metas e prazos do PNE (Plano Nacional 
de Educação) nos estados e municípios; 
Plenas condições de funcionamento do Fórum Nacional 
de Educação;
A defesa do patrimônio público e da soberania nacional;
Não a entrega do pré-sal e contra a privatização da Petro-
brás, dos Correios e de outras estatais.;
Fim da influência do judiciário nas campanhas salariais 
(exemplo: interdito proibitório);
Não a criminalização dos movimentos sociais.

NENHUM DIREITO A MENOS!
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No formulário abaixo descreva suas sugestões para a pauta de reivindicações. Recorte 
na linha pontilhada, entregue aos dirigentes sindicais nas empresas ou envie ao Sindicato. 

PROPOSTAS/SUGESTÕES PARA PAUTA DE REIVINDICAÇÕES
REAJUSTE SALARIAL E OUTRAS ECONÔMICAS ____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________________
SAÚDE E SEGURANÇA ____________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________________        
_____________________________________________________________________________________________________________________________________
AUXÍLIO À EDUCAÇÃO ____________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________________
GARANTIA DE EMPREGO _________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________________
OUTRAS QUESTÕES _______________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________________________________

Na quinta feira (11), foi  
realizada a última rodada da 
fase classificatória do Tor-
neio de Futsal comemora-
tivo aos 35 anos do SINDI-
POLO. A  equipe TEM QUE 
RESPEITAR venceu por 8 x 5 
a equipe FIVE STAR. A classi-
ficação final ficou assim:
1° LEICESTER  - 10 PONTOS
2° ALTA PRESSÃO – 6 PONTOS
3°  TEM QUE RESPEITAR – 
5 PONTOS
4° FIVE STAR – 4 PONTOS
5° FÚRIA FOUR – 1 PONTO

Conforme o regula-
mento do certame, o cha-
veamento da fase semifinal 

Já está em pleno anda-
mento a organização da sétima  
edição do PIQUETE TRANCAÇO, 
que acontecerá de 13 a 20 de 
setembro, no Parque de Exposi-
ções Assis Brasil, em Esteio. 

Este ano o PIQUETE terá 
como tema a trajetória do sol-

aponta os confrontos: LEI-
CESTER X FIVE STAR e ALTA-
PRESSÃO X TEM QUE RES-
PEITAR.

O primeiro jogo da semi-
final entre LEICESTER x FIVE 
STAR, foi na segunda (15). 
No fechamento desta edição 
não havia saído o resultado 
do jogo.

Já na sexta feira, dia 
19/08, no ginásio da CEPE, 
em Canoas, às 17h15, te-
remos o segundo jogo  da 
semifinal:  ALTA PRESSÃO x 
TEM QUE RESPEITAR.

A partida final do tor-
neio e a disputa de 3° e 4° 

TORNEIO DE FUTSAL CHEGA NA SUA FASE FINAL
lugares estão previstas para 
terça-feira, dia 23/08, às 17h 
e 18h e serão realizadas no 
ginásio dos metalúrgicos 

de Canoas e após os jogos 
ocorrerão às premiações e 
o jantar de confraternização 
entre as equipes.

dado farroupilha Antônio 
de Souza Neto, reconheci-
do por seu árduo trabalho, 
como o segundo maior líder 
da Revolução Farroupilha.

Os  trabalhadores po-
derão visitar o local, orga-
nizar atividades com suas 

famílias ou em grupos, para vi-
venciar e conhecer um pouco 
mais as tradições gaúchas. 

Como nas edições anterio-
res, no PIQUETE os trabalhado-
res terão  à disposição estrutura 
para organizar churrasco, fazer 
comidas campeiras, erva e água 
quente para o chimarrão.

O SINDIPOLO participa, 
nesta terça, dia 16 de agos-
to, do ato unificado chamado 
pelas  centrais sindicais, sin-
dicatos e movimentos sociais 
em defesa da CLT, da Justiça 
do Trabalho e contra a refor-
ma da previdência. 

Em Porto Alegre a ativi-
dade acontecerá em frente a 
FIERGS. Também ocorrerão 

atos simultâneos nas demais 
capitais do país.

A atividade representa 
a resistência da classe tra-
balhadora aos ataques do 
governo interino de Michel 
Temer e dos empresários aos 
direitos dos trabalhadores, 
como as reformas propostas 
para a previdência, para a 
CLT e para os direitos sociais. 

DIA16/8, ATO EM DEFESA DOS 
DIREITOS DOS TRABALHADORES


